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usar 0 Sol 


ANNOVOLUME TEN 50 


] 15 DE JANEIRO 1880 |”; 


a 


VISTA ILrusraana ve PortugaL E DO 


ESTRANCEIRO 


| REDACÇÃO — ATELIER DE GRAVURA — ADMINISTRAÇÃO 
| LISA. 


trativo, | calamidade um passatempo, “coisa que 
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À população todos os pás 
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le dão um Jogar 4 parto 
no mundo da hamnbogha- 
ta, bastando ser um os 
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sas excentricas, não mo 
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tum preto teorioo, tal 
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U OCCIDENTE 


qual muitos ontros que nós conhecemos. 

— As pugnas parlamentares aiuda não co- 
mearam, todavia, debaixo do ponto de vista. 
político, as rixas parlidarias continuam a ser 
nos jornaes, o que as partes de policia dizem. 
que às partienlares são, de quando em quando, 
no bairro dP Alfama. 

Parte do jornalismo, principalmente nos ar- 
tigos de fundo, continua a uchar-se intransi 
tável. Ninguem por lá pode passar sem ir mi- 
nido de apito, & especilmente as senhoras 
yêem-so na impossibilidade de chegar -— ao folhe- 
tim, para não ouvirem as descomposturas des- 
bragadas que as visinhas dos andares supe- 
riores trocam entro si! 

Cada tinteiro de redacção política devia ler 
dentro, pelo menos, uma patrulha. Fazemos. 
este pedido 4s aueloridades constiluidas em. 
nome dos chefes do família que ús vezes, tris- 
tes incautos, assignam para uma follva, 6 vêem 
entrar. pela porta dentro um artigo de pole- 
uica de ponta e mola ! 

— Estamos, emfim, no pleno gozo de uma 
esquadra ingleza, prazer por que ha tanto 
Lenpo suspiravam todos os que, além de uma 
alteição profunda pela Gran-Bretanha, nulrem. 
uo fundo d'ulma uma cast de roleta, 

Havia quem desconflasse de que a Inglaterra, 
a dominadora dos mares, depois de afrontar 
a senha da Russia, cansada dos desastres do: 
Aluglinistam, o da Zululaudia, se não atrevesse 
a mandar mais couraçados do Tejo, recelosa 
de perder 0 seu predominio no brunea contra 
à preta, Como se vê era uma previsão infun- 
dada, é pe a altivo Albion, por ventura foi mm. 
momento nocomineltida por esse receio vão, 0º 
couraçudo Minotauro ali está para nos corlif-/ 
car de que 4 Inglaterra ainda se sento com 
animo de affrontar o proprio zero que seja! 

Havia Já sentimentalistas que exigiam o ex- 
termínio das cazas de jogo, como meio unico 
de restabeleger a confiança no animo vacilante: 
da nossa fel alliuda, Realmente é lovar muito: 
longe a diplomacia do coração ! Dir-se-fa que os 
couragados inglezos são tripuludos por coros, 
ampelicos « que o pavilhão que a gente suppõe | 
ser o do almirante Hood, é apenas o do ar- 


olanjo Ciubriol ! 

Que desgosto para a. polia se ella, entre. 
tonto, se visso um dia obrigada a praticar esse 
ueto de orueldade, simplesmento para salva- 
guardar a bolça da inmocencia ingleza! Sim, | 
por que se póde dizer da policia o que um 
poeta, n'um excesso d'enlltusiastno, já uma vez 
disso da Tístori e da tragedia ; — a batoto o 
a polícia morrerio no mesmo dia ! | 

Mous caros srs. O verdadeiro é deixar mos a | 
Inglaterra jogar É sua vontade. Quem dá o oxem- 
plo é Lord Disrael, o primeiro haloteiro do 
nosso seculo, logo depois de Bismark. D'ontra 
forma a querermos impedir que ella resvalle 
no caminho do vicio loremos d'impedir que. 
ella nos beba o nosso vinho é os coma as 
nossas possessões. . 

Nós damos-lhe um magnifico ol, propor- 
elonumos-lhe um magnifico lago para as suas 
esquadras vogurem como cysnes, recolhemos ca 
rinostmento os seus Mlhos élrios nos fofos ar- 
minhos das esquadras policines, snstentamot-a | 
com bocadinhos da India para lhe entreter n 
debilidade, projoctamos bailes em sem louvor, 
que imuilo é pois que os seus lobos de mar 
arvisquem o soldo dum dia na dama contra 
ore 

Tambem os seus esta 
Puequia contra a Russia 
Chipre. 

Se ganharem por cá meia libra já não per- 
dem o tempo, 

— Agora que tanto «e diseute o futuro das | 
nacionalidades, e que a independencia dos po-| 
vos est em jogo — como tudo o mais, não será | 
fora de proposito mencionar um fatlo que de 
ita forma se relaciona com a nossa antonio: 
ia, no que ella tem de mais ruidoso nos (em 
pos moilerãos. 

Só eu Lishoa o seus arredores so contam 
conto o sessenta philurmonicas, legalmente 
constituidas | Não representará tão grande som- 
ima de trombones reunidos um verdadeiro pe- 


as apostaram pela 
ganharam a ilha de 


Vas artes 


nhor da nossa independencia ? Não represeu- 
tará semelhante massa d'instramentos de vento 
e de pancada, q mais solida garantia contra 
os designios preversos que o leão de Castella. 
nutra por ventura à nosso res; 

Com cento e sessenta philarmonicas na fron- 
teira, não ha paiz algum que lema uma inva- 
são. Agora se vê que não tem sido improflcuos 
os esforços que os governos de todos os ma- 
tizes políticos teem empregado, quando na ad- 
versidade, para encorajar estes benemeritos da 
patria, servindo-se das pugnas eleilornes para. 


os ensinarem a acertar com o caminho da glo-”| 


ria, errando 0 campasso. 
Gurcugame D'AzeveDo.| 
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REFORMA DO ESTUDO DAS BELLAS-ARTES 


PORTUGAL 


O sr. Miguel A. Lupi distincio professor da 
nossa Academia das Bellas-Artes, acaba do pi, 
blicar um plano de reforma de ensino das ar-| 
tes em Portugal, obra cuidadosamente clabo-| 
rada e na qual se encontram muitas indicações 
aproveltaveis, tanto no que diz respeito á nova. 
orgunisação do estudo progressivo das materias 
rústico-lilterarias que devem basear à eduoa- 
ção do artista, como na parte relativa á orga- 

ção do grupo de professores, composição de 
jurys, udimivistração, museus, colloeções ar- 
tisticas, publicações d'obras de ensino, elo. 

Não obstante concordarmos em grande parto. 
com o projecto apresentado pelo digno profes- 
sor, certas disposições encontramos de uma 
utilidade pratica que nos parcos contestavol, 
“como por exemplo us que se referem ao ensino 
da pintura a fresco é socnographia, que o 
sr. Lupi quer que sejam praticadas nºutm (hea- 
tro, 

Pedimos licença para observar que tanto 
alo rutmo, Como todos Os oulros que se com- 
preheudem na pintura decorativa, devem ser. 
objecto de cuidado especial, por isso mesmo. 
que u sun applicação é mais frequento e por” 
tanto de mma utilidade mais immediata, o que 
para o enltivo destas materias se deveria an- 
tes construir uma vasta ollicina, ou pateo co-| 
berto, aoude os discipulos podessem executar” 
os seus estudos praticos nus dimensões preoi- 
sas, 

“Tambem não nos conformamos com os li- 
mites que o sr, Lupi mares ús pensões que se 
devem conceder nos disoipulos que vão com-, 
pletar os seus cursos ao estran) 
muxítma duração no parecer do distincio pro- 
fessor não deve excedor o praso de tres anhos. 

Achamos o praso insullleiente. O atraso em. 
que se encontra o paiz sob o ponto de vista 
artístico, apenas permilte uma educação ele-| 
mentar, e em tres annos não é possivel coin-/ 
pletar tma educação astistica superior ns oou- 


dições de generalisação em que ella hoje se 
exige! 
São estes os pontos principaes em que dis 


vergimos do plano apresentado. 

Entretanto, seja qual for o plano de reforma. 
adoptado em definitivo, cremos que o plano do 
sr. Lupi será sompre consultado com proveito. 

Deve levar-se em vista que a reforma do 
ensino artistico só poderá produzir resultados, 
immediatos no momento em que abranja todas 
tivas, tornando obrigalorio aos 
aolores e musicos compositores, o estudo dos 
rudimentos de desenho e princípios Ilicoricos| 
da arte, reconstruiudo-se um theatro segundo 
os melliores modelos modernamente adopiados, 
conteiendo-se-lhe nm subsídio e exercendo 
sobre o conjunto seenico da obra apresentada. 
umia fiscalisação severa. ' 

Para complemento de todas estas medidas 
dever-se-ia incluir no plano de ensino geral 
o estudo da perspectiva applicada, como fa- 
zendo parte das materias preparalorias para 
ossestudos superiores, addicionando-se alem 


disso a estas a teoria do claro escuro e da 

1 côr, e princípios fleoricos da arte. 

ão estes. segundo o nosso «nodo de ver 08 
meios ellicates para preparar uma geração apta. 
a compreender as suas necessidados e Intes 
resses artísticos, devendo observar-se que estes) 
cursos espociaes deveriam egualmente ser fa- 
cultudos às mulheres cuja educação se resumo; 
ainda nos estreitos limites dos antigos precons 
ceitos. 

É Gsta a parte da eforma que compete no 
governo. O resto só 0s proprios artistas o po- 
dem realisar, Vae renascer, graças aos esforços; 
de alguns d'elles, a Sociedade Promotora de; 
BellumAries, Parece-nos que os artistas terinm 
agora oceasião de a tornar numa verdadeira 
associação cooperativa na acospção mais ele- 
«ada desta palavra, destinando dluntre 0 
mero das obras com que concorrem áquello 
cerlamen artístico, uma cujo preço fosse con 
vertido em áoções destinados a rear um fundo, 
auxiliar que seria empregado em coslear um 
atelier, modelos, trajos é necessorios, para 50= 
rem ministrados aos artistas que apresentassem) 
de aprovação da sociedade um esboceto ou plano; 
de qualquer obra de composição, compro- 
mottendo-se a excoutala dentro do nm certo 
praso e em condições previamente combinadas 

ledade. Desta forima trabas 
se mutuamente não só 80 
acharium habilitados a emp obras, 
de certo vulto como tambem lum tor- 
reno aos pensionistas que na volta do estran-) 
gelro, por nã trarem nas Academias uu 
logar de professor com o correspondente atelier, 
se vtem a bracos com obstuculos quast invens 
elveis, obstaculos que até hojo teem sido 0 so- 
gredo da falta de produotividado do engonho; 
dos nossos plutores, não obstante roconhooar-sa 
que a sua aptidão, funcelonando nºontro melo, 
daria 0 resultado que outros conseguem nos 
paizes em que a vida artista so acha organt 
sada em condições regulares. 

Ampliando uma disposição relativa publica 
ção dobras de estudo que se encontra no plano, 
deusino do sr. Lupi, torminuremos esta rapida. 
noticia indicando algumas obras de vulgarisação, 
untístisca, quast desconhecidas entre nós, d qua; 
nos parece util consultar antos de na ro) 
forma se altender à necessidade do ereu uma, 
hibliographia artistica, Cilaremos os compen- 
dios de desenho e de perspeotiva aplicada pur 
blicados pela sociedade Art-Union da Escocia, 
obra do exitmio professor R. Scotts Laudur, n 
Theoria da perspeetin linea do mesmo due 
color, tão importanto para as docoruções mon. 
mentaes, panorama, cloloramas, ale, é à qual, 
se devo parto das rofimas das decorações lMen- 
traes, coro por exemplo a adopção dos pannos, 
de fundo eireútaros, À parte da Perspectiva de 
Gournerio, que trata da construeção dos caixilhos 
para decoraçães do prespestiva obliqua (para 
scenographos) À thcaria da cbr o «uns disposições 
artisticas, de Ghovrouil, soudo preferiyeis por, 
mais completas o ampliudas ais odiçõos Inglozas 
e allemãs. O tratado de paisagem o estudo do 
natural de Harding, 0 livro sobre as arvores do 
imesino auetor, é 08 cursos litographicos de de- 
sonho de Barguo o j 
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NOTAS SOLTAS 


SINO QUE SE TANGE Pol Sh 


dem o mesmo; amas por fim em y 
documento passado com lodas as formalidades 
Togues, curvel a cabeça, o rendi-mo d evidencia, 
O sino toco; tangeu-so por si im 
guem lhe Doliu; Togo direi porque o afilemio 

Eis o caso. Corria o anno contado da núseis 
mento de Nosso Sonhor Jezus Christo de 1564, 
reinava em Hespanha o mui prudente e piedoto 
D. Filippe 11 e em Portugal o cavalleiroso O 
inconsiderado 1, Sebasiião, e quinta feira dia. 
das almas que se contavam 2 de novembro, pros 
senciaram os povos do Vililla do rio Ebró, 0 


O OCCIDENTE 


vn 


grandissimo mysterio que Nosso Senhor Deos 
lhes quia deixar ver ocenlarmente, para glori 
& Jouyor do mesmo Senhor Deos o de sua 
Demdita madre, 

- Bra pouco mais de meio dia, achavam-se em 
cima do telhado da igreja do glorioso S. Nico-| 
Ji o notario Domingos de Biessa, com os Rev.” 
Mossen Domingos del Pin, Mossen Agostinho. 
del Pin, presbyteros, Mariin del Pin tenente, 
de aleayde, Miguel Velledo, Bartholomeu Vel- 
ledo, Cohn Gureia, Miguel de Cubeles, ete, etc. 
“te, do logar de Vililia, e João Albacar Norz 
“ Pedro Albacar, irmãos do logar de Burga- 
zalos, do presente n*aquello, é muitas mais pes- 
sons do povo, tanto homens como mulheres 
quando «dios omnipotento por su ynfinita mi 
soricordia nos quiso mostrar a todos... que 
Miessemos ocularmente como de hecho nfuos 
eL misterio y maravilla que nuestro selor dios 
lixo en hazer taier como de hecho taiio mis- 
toriosamento la campana que está en la yelesia. 
del semor sam nicolau arriba a solas y siu que 
Perssona ninguna so logaso a torar Ia dicha 
campana viendo lo todos sobredichos 'y otras 
ituchas personas que alli estavamos presentes, 
ele 

Ora pois o dito sino estava-se mui quedo e 
sizuido, pendente, na sua bronzea melancolia, do 
alho do campaniario, ue que non se remouta punto 
ninguno mas que sk fuera una torro quando à 
vista de todos começa o badallo «anui rezio» a 
discorrer em torno do sino fazendo um ruido 
imyaterioso, e girando mais rapido que se fosse 
movido por mão de homem; de quando em 
quando quedava-s, é logo traçando uma oruz 
dava algumas badulladas, cujo som era tão es- 
pantoso, que a todos os que alt estavam pre- 
sentes aparesgia que se nos enderesçaban los 
cabelos para arriba em ver que el sou do la 
diolia onmipamo. era tam triste y doloroso, o 
muito mais quando notavam que esse som 
não ora tal como solta quando o sino era 
tangido por mão, Dutou o misterio por um 
quarto de hora, dorante o qual todos de joe- 
lhos estavam, absorios, aterrados, espapaça- 
dos até o bstupor subiu de ponta, quado no 
parar-se de locar so vin à sino à tremer cmuy 
rezão como quando a nm hombre le toma u 
temblaciou,e o que durou tanto tempo como a 
qualquer a benzor-so, o então calou-so o sino 
ficando tolos espantados ! Puder não q 
adé a mesima ponna se endereça avrila no recon- 
luto! Decorrida apenas uma hora, o entro 
a uma o ns duas da tarde começou de novo 
o sino o seu exercicio & vista de todos, senão 
que desta. vez, nem o som era tão lamuriante, 
nom as pancadas tão tristes, nem sé demorou 
tanto tempo no seu mysterio; gastaria então 
melo quarto de hora, mas não consta que 
desta voz so erriçasse o pelo a ninguem. 

À mova expundio-se; pordão, a nova não 
senhor, porque segundo, diz o documento, pa- 
reco que aquello sino Mie Linha ficado a balda 
ou das bexigas, ou a herdara dos avós, por isso 
que já de ontras vezes tinha desatado a locar 
sem ninguem lho encommendar a bimbalha-, 
da ; om todo o caso À noticia do novo mysterio 
accorreu gento, e subiram mais para cima do 
telhado o mui nobre o mui maguifico senhor 
don Antonio de Funos y de Villalpando, senhor 
da baronia de Quinto, o mui magnifico senhor | 
Adriano Comor, infanção, e Gonçallo de Arbie- 
tro, criado do dito D. Antonio. Em attenção, 
naturalmente a tão distintos personagens, re-/ 
nOvoN-se 0 myslério entro as duas 6 as tros 
horas da tarde, Tornou o Dadallo à dar as suas. 
voltas no sino, é renovou de quando em quando 
o sem movimento em cruz dando golpes e ba- 
dalladas tambem; d'ali a algum tempo quando 
o Dndallo quiz parar, deu então tres badalla- 
Er (1 Ivez quizesse mimosear com 

E JOVOS “personagens) e por tres 
vezes se auedou e degimdon fm cortida pote 
iginosa à roda do sino, terminando de cada vez. 
com tres Dadalladas rijas no mestmo tom em 
que dera as tres primeiras. Em todo este espaço 
que foi de um quarto de hora, se vit que o 
dadollo ficava mais caído, que habitualmente, 
obra de mma mão grande é que quando assi. 

= Emalava ou batia as tnes tres pancadas era para 


| 


o lado do sol oriente. Mysterio incompretien- 
vel! 

Não parou porém aqui extraordinarioe mara- 
vilha dfaquelle dia para sempre memoravel. 
Imaginemos que rezas, que terços, que orações. 
não erguerium todo o dia e noite os povos de 
Vililla ao Altíssimo, á Virgem Santissima, & ao 
senhor 8. Nicolau! e como se não deitariam com- 
pangidos, devotos é traspassados de santidade é 
de alegria catholica aqueles felicissimes e dis- 
tinguidos burguezes! A frieza do tempo que 
xai passando já nos não deixa comprelender, 
nem sequer imaginar a impressão que poderiam 
causar em animos religiosos tão reboantes 
signaes da misericordia divina. Cousta que 
m'aquelte dia nem se dançou em Vi 
se deu um hofelão sequer, nem se gastou outro 
vinho senão o das missas! Deitou-se pois toda 
aquélla gente e dormindo e resupinos jaziam, 
porque n'aquella noite nenhum rapaz, so atre- 
ven a ir vêr a sua querida, quando entre as 
41 e a meia noite, começou o sino à tocar do 
novo, algum tanto mais rapido que das on- 
tras vezes. E" escusado dizer que o notario Do- 
mingos de Biessa ou ficou lá ou foi immedia- 
tamento para cima do telhado, é assim tambem 
o João Alhacar, o Pedro Albacar, o Miguel 
Velledo, ete. ete, é então o siuo, como era noite, 
e a noite excita à tristeza e melancolia, pro- 
lougou mais o seu ressoar por uma hou meia 
hora, e sentindo então mais fundo o delicioso 
pungir de acerbo espinho, aprimorou o seu som, 
eo soltou mais plangente e triste que até al 

Todos estavam atonitos é turbados, e, como 
Mavia já documentos de outros factos & proesas 
semelhantes do mesmo sino, lavrou o dito no- 
tario Domingos de Briessa instrumentos que 
se enviaram para dilferentes partes fazendo 
conhecer urbiet orbi tão profundo o augusto: 
mysterio E A nossa Torre do Tombo foi brin- 
dada com um desses documentos. 

Nós hoje degeneraios, tibios, fis nem perco: 
demos porque & que «e achava aquella gento 
toda sobre o telliado, nem. admiltimos já coi- 
sas destas semi programa o anuuncio previo. 
em letras gordas pelas esquinas, nem compre- 
hendemos como possa trazer louvor e gloria a 
Nosso Senhor e à sua Santa Madre, o dar an 
mento e confirmação à nossa sauta fé catho-| 
liea o toque de um sino, aluda que por si se 
tanja. Não o entendiam porém assim os fieis, 
do seculo xvt. 

Querendo completar a noticia, expodimos 
para Vililia telegramena, com resposta paga, 
afim de nos informarmos se o sino aínda con-| 
servava o mesmo costumo, mas ainda não re-| 
cebemos informações. Talvez algum carlista já. 
le deitasse a unha. 

Simples ehronísta porém, relatamos o fueto 
com todo o respeito que mereoe, e se alguem 
davidar d'ele, ou da nossa verdade, póde cer-| 
tificar-se d'um é d'outra procurando o instru- 
mento publico que o authentica na Torre do; 
Tombo. Gay, 2º muco 10, n.º 8, onde o en- 
contrará em castelhano um ponco arrevesado, 


Jnctxriio Penis, 


os 


CONDE DA COSTA 


E fil, é grata a tarefa do Miographo quando por 
dever da vicio lho eabe dar noticia da vida a feitos do 
um  dPaquellvs. caros cidadão, que, pelo sen carseter 
inmmaculado, pelos sene serviços relevantes, por todos os 
seas vetos eunfim, constantemente subordinados aos santos. 
principios la loara « da deficação pelo interes do 
publico, obteriam sem contestação, m'oitras epochas o 
noutro estado de eivilização, as honras do triumpbo on 
da oração em vida, bem imerecem nos nose tempos da 
omenagem de tim público mocrologio, infelizmente não 
rara prodigalizada, por obesiencia ou estimulo à curiosi- 
dade do vulgo, à tantos para quem a sobra protectora 
do esquecimento seria tastanto o bem cabida ou ainda 
denesolente rocompenss.. 

É o que nos suesele no caso presente 

José Guedes de Carvalho « Nençaos falecido em Lishoa 
dem 10 de dezemboo de 1829 não era só um hosmem hor 


lia, nem | 


ado, um cidadão inoenevo ou apesas nl Hr empregado 
ohne ou apecas Seloo no competia ds mad 
ros o ocigaçõe legs na e carreira co tale 
como faneconaro palio encontras Trans caos 
asignaados por alguns daqueles facts ieioravei é 
serviços relatos que são Jens de contacto entr a 
Mograplda. do eldadio.prestato& a sora aoera. do 
o pio 

0 que clara & fnconrorereamonta so conceda 
soeinta noticia Uiograplica. que er seguida deu ao 
so ograplica que em seguida d 

Job Gde de Carvalho o Menos tc o solevgo 
da sum Sli na quitada Gosta ma ironias 
da vlia do Avaranto ca 10 do sano de ABI, 

Bm 18 do abel de 1834, com 20 anos de edad apenas, 
dra J a einer pa de Ata e dação 
pela out. polca de conlelmento o reais 
Vedras evenineas ea rompendo tdos 
mento com Jo matar freeoncic o, repigmeis da 
duma família, poe força do posição o convites Ma 
à cansa da Jopgota Iogitiidade, amentando pras no 
Porto no regimento da tavalria 1, e ncompaiando DA 
so tara ár Coimbra o exercito Iterador 

Como praça ds regimento eme irao a capnt 
de todos combate cm quo ala, toi paro, es 
sind muito espiao na hatalha da Mace 
em vet do que fi ondecondo co o bla To 
ada 

lda a in 
lança do da Colmba on 
estos opeia de vu road, a alesogend 1 
cotabelcimanto aticotios O grin de Inch 
qdo di malhas 

Tm ANA sido Levoia do e 


ari, 6 aeliando-sa na 
Avponibilidade, porque Fran a dosusomradamont 
sara a cava asimpathica do partido progra, 
taneamento Invostido pelo ses contorno com 

o do fores populoros qua 


ae pi 
ond Enc ca Io lv do 
exiando poe on Eira na elo popular rea 
a e o E 

im NR pesto Jana do Po, jo ca 
servo om alto do lo o pera 
do $a Bt. Dos aces maias a 
con Em topo a Ulrniato rosada vcs 
olicamenta prado crio Tres de 84 esa 
a rar one aja Jo Ou o Cuevas 
6 Mangas 6 ro Edo Va ij gramado pe dg 
Ang o, culta og do ln, e o 
sin elo do vida, é po ne e soda vao 
lograr rr vida o a Todd o 1 
João gene 

alan o rt Togo qu a eg gn 
Povo fi clcado da cre oo, ago a 
ev o E o o, mind sap ds O 
ele, ja ordene dra lda proa va 
a entao pico lo 


“Conti, Ho te Macepo, 


co 


AS NOSSAS GRAVURAS 


UM ESPARTANO ARMANDO-SE PARA O COMBATE. 


A estatueta reproduida vm gratisra na nossa primeira 
pagina contltoe a. prova do aluno 4. Morvira Hat 
Junior, aprescatada no concurso teioural da Academia das 
Bellas Artas de Lisboa. 

Já do inesmo auetor reproduzinos, Ma poveo, 6 rmpa? 
rufando numa panela, estatueta que tanto agradon no 
Brazil, nondo foi adquirida por Sua Magosado a Inpe! 
atri 

O Espartano armandunse para nº guerra, revela qua: 
Jidados em estrvino aprocinveis, se beim que a attitudo 
da figuea não corresponda talves rigorosamente aa thema 
proposto. Entretanto denota. axceilentes qualidades ds 
modelação é a musculatura é tratada com vigor e mestis, 
embora a expressão plisionocica nãa sé Iemonise tal- 
ve com o assumpio. 


Entestanto a srs trahalho a manifestação dm bom 
talento é é do crer que os poderes oficias incilam sei 


delongas. no peseguliento da sua csrreles à migo arisa, 
a O presa 


enviando-o ao estrangeiro a praticar nos 
aonde só é possivel o desenvolvimento das 
como cesta parers mer. , 


12 O GCCIDENT 


BARÃO DE SANTO ANGELO Dito MANUEL JOSE 
alelo tm 9 de Desebro dl 18 Falçido um 44 do Darombro do 48 


PALACIO DA QUINTA DAS LAGUIMAS, DEPOIS DO INCENDIO OUCORRIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 4819 
Segundo uma pholegrapbia do dr, Savtos mandada tirar expresmamento) 
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BARÃO DE SANTO ANGELO 


ol draujo Porto Alegre, 
do Santo Angelo, faleeido. 
em Lisboa no dia 29 do desemro 
ultimo, ora um dos mais assigs 


xe distiguiram no, mo- 
Vimonto romantico, que tantas tra- 
dalhadores lustres contou não só 
em Portugal como no Heil. 

Como poeta deixa livros aprecia 
veis taes coro, Colombo e as. ra- 

lamas, inspieudas nas grandezas. 
maturaos e mas tradioeõos ueari- 
cas do novo imundo, O romaner & 
O drama tomba tiveram all tur 
onltor distinct = m Anel dfagico 
6.08. Volumtarios da, Patria, 
Obras dial, proço, auleigntes para. 
“emontrarem a altas qualidades do 
pirita quo as como e a penta 
ao as traço 

Nanuol Araijo. Porto Magro 
maseone na cido do Rito Pando, no 
Ri Girando do Sul, a 29 
ho de tag, 

Fok dono da escola militar do 
Tio do Janeiro, & outro outros tra- 
alhos do grand nieiativa pessoal 
empromiendou a refri da escala 
das Bolga Artes. dPaqulia cidade, 
Hitlusiasia do Doll em todos as 
“tas manlfemtações, estudou are 
tora o pintura na tala o pa. 
Vanga, doíxando nfosto rato al- 
guns trabalhos do subido valor, 
aulleiontos para atostarem: um quil- 
Mo Vigoroto uma inapiração ar. 
dente, 

rare muita: ecnpo o Bom 
O cargo do consul do Brail, o 
wont caloria fob  trmnnforido 
para Lisboa em 1807, O Imperador 
isguir o com ua, tina espa 
ld, o ente 0 dois rosana or 
muto tos un erre 
oe Fred, dia Ent 
dado espiritual qui ado esmorecau 
dam nb momento. 

Soldado. ll o demodado da: ve- 
Aa plilango Mitra, aqui aa 
lotes dovaram ão vigoroso fp, 
Dataliador dom Já rarenda 
ho quo deixou no amulido do 
esplrio sum, fundo crato da mua passa gny, as novas goe 
Façãos deverm saudar no sau fesmminho faro em que 
sab: bysmarso na oito da sepulturas qui 
rolulge no ldem da postar 


TEBATRO DE D. 


MARIA 


and 


DE PALADIN 
pholograghta da ue. Liar de Tara 


todo a eli do talento orou tão eh 
mo seu toeio dia glorioso 

É o que o Ocauemre far sesto momento, certo do 
quo compro apenas um dever. 


a divsplondor 


o on. cicouro 
rs Falleseu a 14 de dezembro ulti- 
mo “se valo distinct da classe 
eelnsisic do nono pa 

gra Jzitana como “a instranção 
ho devem amigas serviços, 
e por a o Gotta Me dá o 
mereido Jogar na galeria dos lo: 
parto, um 


Tanto a 


o dPesss Tux que 
o so apaga de todo no tumulo 
que sobreviva sempto, dolgama 
fórmia, no espirito da Iutmanidade, 

O dr Cicouro nasce na fregia 
de. João Baptista na vila da Pós. 
cias, diocese do Brag 


noso 
le navermbro de 1870, Manriculonão 
mo: 1.º amino Juridico da Univorai- 
dade em 1814, 0 tomon o grau de 
claro! em 20 e mio de 4618, 
E Julho do mesmo “no of = 
meado professor proprietária da éa- 
a do ptilosophi 
la Agni 
conferido a grau O 


o etocioa dá 


nonbs, Mabilitando 


cadolras da: mos Faculd 


182; Bm LB fl omendo mário 


da cormnlvao 
vers 


Santa ds Vote 
e om 4884 promotor fig 
cal do estado e Tarada da mos 
Universidade, 

Bim Julho do 1827 fot apresen 
tado aum vim benoio da collogiada. 
o amuta Eutemdo do Pouella ala 

dom PAvia, a com 1848, enpare 
rogado como “vigario geral: apostó 
Nico do: governo da: arohiocasa 
dEvora, Am 4 do Julho: de 184% 

ando desemargador “rdl 
dh rejação o cória patrar- 
lato logo depois apresontado pal 
governo em um ennonicáto ma Sá 

o Lishos. ú 
Ouana o pateiareha D ullop- 
amo eu movia do 1894 ue dirigiu 
a Roma, Oem: fazando é parto da 
Sunta provisoria -ancarmy 
Eoverno do patriarehado. 
do 1850" ol nomviado provisor + 
vigário: geral intormo. 
patelatetados 

O gverno “via. premiados 
seus rovolantseinos serviços á du 
a, com encumino Avi e 0 bio de 


trvoção o dá vg 


AFRICA PORTUGUEZA. — BANANA (Segondo uma phygraphia do er, Meramy) 


12 


O OCCIDENTE 


prenea periodica. Hosnem de tempera antiga, não recusou | 


nunca. os principios em que fira esticado, as suas con- | 
vieções teologicas no: política, não o inhibiam de ser 
como educador e ehristão tm homem perfeitamente hu: 
mano é muito do mosso tempo. Fundou é dirigia por 
muíos annos o melhor collegio de Lisboa, collegio que | 
lomou o seu nome, o foi conhecido como um dos ma- 
dores do sou tempo o donde receberam a primeira eo 
cação alguns dos. homens publicos contemporaneos mais 
conhocidos no pair, N'esso collogio educou gratuitamenta 
por muito tempo mais de HO alumnos. 

A memoria desta servico bastaria, se não fossem on- 
tras para o assigmar no respoito dos esutemporaneos como 


um homem que tendo o culto do passado sonhe honrar 
do sacerdocio da egreja e 0 da humanidade. 


PALACIO DA QUINTA DAS LACAIMAS. 


na noite de 2 do 
colebgas de Por- 
es Istnicas 


Ui. riso esihastropho. destra 
deseo ultimo uma das vivendas. 
tuga pola legenda postes pelas record 
que a cita estavam Mgudas, * 

Nebentara. ur ineendio, no palacio da quinta, altuada 
nos arrodores de Gofmbra margem do Mondogo, e per- 
tocante “ao: digno par. do roíno. Miguel Oeneio Cabral. 


Dentro em poucas haras casa que eneorrava tantas pre 
closidades historieas, aceumuladas no andar dos tempos, 
apenas um norma. montão do  rulmas famegantes, 
omseguira. salvar, a Hveneta, a capola, o alnda outra | 
casa, mas 1 maior pueta do edifei icrs complotamento 
gula com muito oljoetos raros que continha, en 
dr os quass varias poças de prata do seculo xvt dom. 


inaproelável. valor artistico, 

“Quem não conhecia a quinta das Ingrimas? Taro será. 
do orasoiro que uma. voz eroprehendendo uma excursão 
pelo pal, não visitas a encantadora estaneia, cantada 
na Iyra da tantos (ryvadoros. 

“Todos on reis, principes e grandos porsonagens que nos. 
ultimos. tempos. passaram por Golmbra, sendo a ultimo. 
orador do Brasil, so demorarum alguns momentos. 
dl estancia encantador. 


AFRICA PORTUGUEZA BANANA 

A Nocalidado represtutada. na nos gravura é nituata. 
ma conta do Lonnigo, na  Aféica. Oceidental, na  estremi- 
“lado a margem dreita da foz do rio Zairo. 

Na altura desta ponta chamada a anana, termina o 
aerrania que corra parailola d beira mar. Gamo se vê 6 
“um Jocal oxtremamento piltoremo, o dtuma corta impor- 
ane enummereia, 

“Ganho sto mto otros. pontos liam nspento origina- 
lisina, so encontram ma nossas regiões dfalóm imar, atá 
hoje tão despresadas debaixo da Lodos os pontos de vista. 

Tola nossa parto diligoncinremos.tornal-as conhecidas, 
auanto mais não seja. pelo eueloso nspoeta da paizagem. 


JACQUES CHARLES DEAAIEY 


O Ocsimexe prosa hoj homenagem a uma cilbridado 
eseangoiea que não devo ser esquorída, prineipalmento 
o na preciosas fenldados do au espirito so exorei- 
davam auma oepacilidado a qu es pullicaçõs da índole 
dl ossa tanto devem; —a art typographica, 

Jneques Charlos Derrioy, naseoa em 17 d'agoso de 1808, 
em Noiasog (ur. Depois «fuma odueação rudisoentar, 
deixam em depressa a escola pela oficina. Fok peimeiro 
oprendie de compositor om Besan 
rovolar a a sed dl sabor, ma 
apúidão para 0 desenho e para à gravar que peincipioa 
da cultivar com oxteema paixão. 

Diigiuão a Paris, o entrva na casa de Piero Dido. 
A ma applicação do trabalho « no estudo bora dépeesa 
o Mmeram notado, conseguindo em breve. tornar-se um 
emu. dos. mai conhecidos osposialistas da grata de 
cameteros typotraphicos , 

om depressa. montou ta oliina propria, de gravura 
do fundição, o depois, em 1839, começou unicamente a 
Gravar para “o sau estabelocimento que peosparava. com 
Sapldos, traças a uma vontade energica e porseverane. 

tre muitas das ns fnvenções figura 0 novo ayatema. 
de cnrateres para a impressão da musica, o mais nlo- 
“quan tostemunho duma vontade acostumada sempre a 
Cicmplar, Tovo necesidndo “aprender musica nos qua- 
ta annos e aprendeu-a, a fim de melhoe realisar a 
sun conepção. ç 

"uai todas as modernas exposicões dá Earopa e da 
audi conferiram a Dereoy diplomas arhora o se- 
dias doiro, e em [863 O governo feancez nommeasaro, 
Cavalloiro de Legião d'Honra. 


Poder-seba fazer uma idêa da somma de trabalhos em 
gravura produzidos pelo. inftigavel artista. dizendo-s 
que das auas, oficinas sairam cerca de der mil ponções, 
passando desta cifra o numero das matrizes gravadas, 
cormprobendendo tmuitas vinhetas d'ornato. 

Qualquer que seja a nacionalidade d'estes Inciadores 
benemeritos desemos-lho sempre a bormenagem do resonhe- 
cimento, registrando o seu nomo de fórma que elle fique 
como testemunho de que, mesmo de long, não ficamos. 
inaliferentes ás conquistas gloriosas do progresso que tanto 
honram a solidariedade humana o artística. 

A Amciaçao Typoproghica. Li bonense, entendendo-o 
asso, vao avuma das suas prosimas sessões inaugurar 
solenemente retrato ie Jacques Derriey. 


O TOURO CAPOTE 
Eis aqui um maguifco exersplar dum d'csses filos 
das lesirias, que tanto entlusiasto provocam nos feireas 
thauromaticos do prix nas quentes tandes de verão, dando 
mas ingloria em faco 
pras esses toraeios 
mais propeios da tado media do que do nosso tempo. 
'O nur Capote 6 um Lom exemplar reproductor per- 
tencente ás grandes manadas do lavrador do Ribatejo, 
o st. Antonio Vaz Monteiro. Tom tra historia este pos 
ante animal, Foi pelo denodado amador, o ar. Carlos 
Nelvas, um dos mais leiosos cavalleiros do nosso Sport 
farpendo em hastes, no. meio do campo, da Gollegã, não 
conseguindo apessr da rapides da sua carreira dosfitoar 
nunes o destro exvalleico. 

O rm Capote, como reprodutor, apesar da ter corca 
do seis ain, conta já tra prole que promett egualat- 
dom eloganelas de fórums, seuão em bravuras, porque é 
coeto que tudo so elvis. Um bello da, não moito longe, 
ca propos touros terão deixado de marra, sem que por. 
asa a agricultara, esgarimento com essa mqnsídao uma 


rande perda. - 


es 
A AOTRIZ CBLESTINA DE PALADINE 


À parte as recommendações banaes e bene- 
volas: do noticiurio, raras vezes nos ultimos. 
tempos “e tem pensado na arte dramatica em. 
Portugal. Em sua bonrocratica sabedoria os 
proprios governos entenderam ha antos votar 
o abandono o que elles na opulenta linguagem 
ofileial chamam o Theatro Normal portugues, 
às bone graças oflciaes e particulares, volta- 
ram-se de preferencia para o genero Olfemba- 
chfanno de que os altos poderes do estado são 
até certo ponto os inspiradores, 

Por isso quando ultimamente uma notavel 
actriz estrungeira, Se propoz a representar no / 
idioma portuguez no theatro de D. Maria 11 
houve um certo movimento de curiosidade no 
público, provocado por esta audacia imprevista. 
é inexplicavel. O theatro enchew-so na noite. 
da primeira representação, é o exito, correspon- 
deu ao arrojo da tentativa. Em perto de vinte 
recitas consecutivas da formosa comedia de. 
Sardou, 4 Dora, o publico tem testemunhado 
à sr.* Celestina de Paladini, o apreço que lhe 
merece o seu notabilissimo talento, sentindo-se 
pelo ruidoso das ovações quotidiana que a. 
distineta actriz obteve mais alguma consa do 
que um sucesso de curiosidade e um inero, 
triumpho convencional; ganhou uma victoria. 
à força de talento, 

À sr” Celestina de Paladini é uma actriz, 
de notabiliscimas qualidades dramaticas. Foi 
primeira dama da companhia d'Ernesto Rossi 
é com o celebre tragico fez quasi todo o pre- 


| curso da America do sul, partilhando das mais 


ruidosas ovações ao lado do extraondinario in- 
terpetre de Shakespeare. 

pois percorreu ainda a America do sul, 
com uma companhia organisada por sua pro- 
pria conta, representan o, de volta para a Eu- 
topa, em Lisboa aonde obteve as mais ruidosas 
ovações de que uma artista entre nós por ven- 
tura se tem gloriado, Volveu ainda segunda. 
vez a Portugal, perdeu em Lisboa sua mãe, é 
esta triste fatalidade prendeu-s mais á terra 
aonde desde essa data ficava cavada uma. 
sepultura querida. Pensou então em fazer-se. 
artista. portugueza, trocando as ovações dos 
theatros de Milão, “Veneza, Roma é Florença, 


pelas modestas vielorias dos (heatros portugues 
2es. Devemos-lhe ser gratos por isso. 

Na sua qualidade d'estrangeira, num theatro 
drum pais estranho, a sr.? Paladini não póde 
certamente ser uma professora de lingua, póde. 
entretanto animar a scena com os impetos do 
seu temperamento. artistico, comunicar q 
chamma sagrada ás outras figuras, imprimir) 
movimento à acção, e estimular o brio dos seu: 
novos confrades na arte. 

Toda a gente sabe que é a um frances, Emílio 
Dous, que o moderno theatro portuguer deve O 
seu renascimento, e os mais notaveis dos nos 
sos netores contemporaneos as melhores liçõ 

Em quanto á maneira por que a sr” Palas 
dini conseguiu em cerca de tres mozos de es: 
tudo representar ama lingua estranha, sera 
que o accento da pronuncia estrangeira pres 
judicasse o eifeito da declamação, chega quasi 
a constituir mm assombro, Busta esto fuclo 
para deixar antever que o (hcatro portuguez 
conta desde hojo com uma actriz de talento 
que não esercerd uma influencia estoril nos 
destinos da nóssa arte dramatica 


Atento Gaxta, 


—— os 


CONCURSO HIPPICO NA GOLEGÃ 


cometas 


Está insoripto no Alcorão, caps 94 6 48, 

«Não esqueçaes é orentes que o, cavallo é ui 
animal. sagrado. y 

«Quem o maliratar injustamento merece sor 
do mesmo modo tratado. 

«Queim o carregar com poso superior a su 
forças, seja carregado com 0 mesmo peso, morra! 
muito embora. 

«Quem o matar a pancadas, fadiga ou d fon 
sofra egual pena. 

al povo arabe, povo altamente oavanloh 
evitae toda a casta de sovioias para com. esta 
animal, que eu privilegiei do esforçado ani 
e bastante intelligencia para vos servir a vb 
e por vês à mim. 

«Sioas sevieias que o tornitn rebellão, vícios 
e mau. 

«Vigias com todo o cuidado vossas cayalla- 
ricas. Vigia aluda que vossos cavallos sejam 
beim tratados, Flagelao o escravo que os moleste 
por qualquer modo que seja, 

No capitulo 29, do Aloorão jura-so pelo nome) 
do cavallo : 

«Eu juro pelos cavallos, por estos nobres 
corseis amados d' Allah! 

Estes corsels de pés pequenos,  ondeantes 
crinas. y 

Que Debem fogo e devoram o espaço, 

Que aventam em nuvens de posira o chão, 
que pisam, 

Que transportam fogosos o ardentes 9 audaz 
guerreiro, abrindo caminho atraves, inimigas] 
columnas, 

Que transportam mansos e fieis, vossas mus 
leres bem amadas, 

Eu juro, por estes nobres aulmaes, que Al- 
lah vos concedeu para satisfação de vossas nes 
cessidades + vossos prazeres. 

One Allah vos probibe maltratar, 

Ea juro por elles— o homem é ingrato para 
com o seu Senhor.n 

«Um dia do ventura é reservado áquellos 
que adoram é temem Allah — jardins, ribeiras 
deliciosas, admiraneis corseis (cap. 6). 

«Os que forem bous crentes terão no paraiso 
(além de deleitosas o formosas houris), cavaltos 
duma belleza sem par (cap. 48). Y 

Estes são, entre ontros, os versiculos do Al- 
corão que dizem respeito no cavalo. 

O Alcorão é o livro da lei, 0 codigo dos pra- 
ceitos religiosos e civis, que regem 1 sociedéde, 
islâmica. O cavallo que assim é nelle e por 
alle considerado e favoreeido, não póde deixar. 
de serem similhante sociedade: — catallo arabe, 
drilhante alfarar, o soberbo corel: 

De pás pesqundos  unlcantes cinas, 


Que debe Togo & devora 0 espaço 
Que aventa vim nuvens de porira o elião que pais, 
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Mas além do Alcorão existe a Souna ou tra- 
diosão, livro em que se acham recopiladas as 
doutrinas transmitidas de viva voz pelo pro- 
pheta; é aqui ainda o cavallo arabe é tido em. 
maior fuvor e consideração. 

O propheta disse: 

«Os bens Peste mundo até ao dia de juizo, 
estarão suspensos das crinas que andam exitre 
os olhos de vossos cavalos.» 

“Se Deus te der entrada no paraiso, terás 
ali um cavallo do tubis provido de azas, que 
vonti alé onde tua vontade o ordenar, 

“O rente que apparelhar seu corsel á guerra 
santa, de modo que nella brilhe e se torne 
famoso, — o suor, ellos, urina e o excremento 
do nm tal corsel serio postos no prato da 
Dalança das boas obras no dia do juizo 
fimalop 

“Cada grão de covada que derdes a vossos 
cavállos, é uma boa obra neste mundo, e valer- 
vosha uma iudulgencia no outro.» 

“Qualquer de vôs que não possa comprir 
todos os deveres religiosas, se por ventura sus 
tentar um bom cavallo para a guerra santa 
estoja corto quo todos os pescados lhe sei 
perdoados,» 
ato valo nos olhos do Deus o tempo gasto 
em tratar o pensar um bom cavallo, como 01 
Jejum de um dia inteiro seguido da vigilia e 
oração do toda a nonte.» 

sAquello que possue nm cavallo arabe, e o 
estima o honra, será por Deus estimado e hon- 
rado;m 

vAquello que possue um cavallo arabe, e o 

espresa, será por Deus despresado.» 

“lblis, o espirito damnado, o demonio negro, 
fugirá do homem quo montar cavallo de nobre: 
raça, e da cúsa que a este dar gasalhado.» 

456 ha tres espectaculos a que, neste mundo, 
os anjos assisto : nos alfagos é carioias aro- 
tosas do marido o mulher, ús corridas dos ca- 
valor, o dos Jogos terreiros. 

«O ventre da vgua é um Uhesouro, seu dorso 
um logar de honra.» 

4So ha cousas que se dever ter, e davam 
sor bons, são: mulhor, casa o eava/lom. 

«ão cnvalloiro pertence, so monta em bom. 
cavalo afabe, na presa feita no inimigo, tres 
quihhões, dois pelo catallo, é um por elle.» 

Asia tudo respira aqui na palavea da pro- 
plista, à maior estima o consideração pelo ca- 
valo, o pelo cavalo de nobre raga, levado a 
altura de instrumento da propagação da fé 
Islâmica, da remissão de pescados, de escon- 
Juro do maus espiritos, e instrumento emfim 
do gosos o bem aventatanças neste e noutro 
imundo, 

Mahomot, foi pois, no dizer de Dons hippo- 
logos, quem apuro o cavallo oriental (Equus 
cabnllos asiaticas) em raça arabe distincta, tal 
Somo ge conhece hoje fazendo tambem inter- 
vit as corridas para osso apuramento, — que 
elle proprio so cmpenhára nellas com cinco 
cavallos seus — Sab, Sabhab, ElBahr, Zarib 
& Bl-Lizsas — Jovando-o mais de uma vez o 
enthusismo pela victoria alcançada a ir no 
tio do Hale (hipppodromo) a acariciar os 
Sorsuis vencadores; limpando-lhes com a manga 
de sem vestido o sor que os banhava, é 
vocando sobre elles e sitá progente us bençãos 
do Alado 

E a benção do Allah estenden-se não só so- 
bro “os brilhantes alfurazes do propheta, mas 
Por sore ouros mais famosos ainda que con 
tim do nobiliario Mippico dos arabes, e que 
apuraram e qualificaram a sua produ 
equina constituindo-a uma das primeiras e 


amais primorosas raças do munilo, cujos indi- 
vidnos ninda hoje realisam a fieção poetica do 
propina: correm, voam sem azas, vencendo 
na cuixvira 0 semi 


volatil abestruz & desenvol- 
Vendo tma Gnorgin e uma força de folego que 
não é Gnso estranho vel-os coreer om tres dins 
a flo com Togoas, bem medidas, sem que ofta- 
enem o deem sigunes de hem visivel” estuza- 
mento, como o afitrma Abdel-Kado á 

Veloz, ardêgo, aturador, rijo “e 
Dois o que é o cavallo arabe: 
fome, púde mais que a séde. 
Doetas rabos. 


“e sobrio, eis 
Póde mais que a 
Assitm o cantam os 


O alito divino com que Deus 0 bafejou no 
dizer do propheia, deferiu-lhe a mais uma ia-| 
telligencia superior á commum da especie. 
Provas d'esta intelligencia e de sua estremada. 
dedicação pelo homem, infinitas ha. Afirmam 
historiadores de credito, que quando um ca- 
vallo é ferido ua peleja é já não póde susten- 
tar o cayalleiro sae fóra do logar para pôr 
este om segurança. Se o cavalleiro é derru- 
dado, o bravo Koclam (que assim se denomi- 
nam os mais finos cavallos arabes) fica no pé 
delle e não cessa de relinchar em quanto não 
chega socorro. Lamartine conta nus suas via- 
gens à Palestina a historia d'um cavallo arabe, 
o de Abowel-Masch, que vendo seu dono 
ferido e manietado pelo inimigo teve arte de 
desatar-lhe os laços, abocalo pela cinta de 
couro que o cingia, e deitando a fugir com 
alo direito ús tendas da tribu, foi depol-o aos 
pés da mulher e filhos, salvo de todo 0 risco 
de vida, mas com sacrificio da sua, expirando 
exhansto de forças por tão sobrenatural e su- 
blime estorço. «Toda a tribu o chorou, os poe- 
tas o cantaram, e seu nome anda ainda hoje 
na bocea do todos os arabes de Jericó.e 

Portanto, o cavallo Vencedor (luso-arabe) per- 
tencente no sr. Garlos Relvas, correndo-lhe já, 
nas veias a sangue da nobre raça oriental que 
a lenda arabe tanto exalta, é de crer que n 
venha a desmentir nos funoções a que é pro- 
posto as percgrinas qualidades d'aquelle san- 

ue. 
“6 r. Carlos Nelas e 0 sr. conde de Sobral 
são hoje no Ribatejo quem mais tem infundido: 
nas suas caudelarias sangue oriental, na forimi 
do cavallo arabe o inglez, é obtido por isto 
productos de fuma que contam triumplios ex- 
plendidos nos hippodromos de toda a penin- 
Sula (Portugal e Hespanha). 

São benemeritos criadores hippicos. 


SB Lixa. 
apena 
OS GENERAES E O CAMPONEZ 
(onselnnto, 


— Hontem, leu com voz commovida um dos 
generues, honve jantar de gala, em casa do 
honrado governador da nossa antiga capital. 
A mesa era do cem talheres e servida com 
luxo inaudito. Os producios de todas as partes 
do mundo, tinham por assim dizer, dado ponto: 
de reunião neste festim magnifico. Vin-se ali 
a tructa pescada nas aguas do Chelrna 
dabitante das Norestos do Gaucaso, o fai 
Mavia morangãos o que no mez de Fevereiro. 
representa mm raro plenomeno no osso clima 
seplentrional. .. » 

Hasta ! por Deos ! Vossa excellencia não pode 
descobrir outro assumplo? exclamou com descs- 
pero o outro general; é fomando 0 jornal das. 
mãos do companheiro leu o que segue : 

revem-mo de Toula 

«Hontem por oecasião da pesca d'am estur- 
Jão no ribeiro Oupa, (os habitantes mais idosos. 
não conservam memoria d'acontecimente seme- 
lhante, tanto mais extraordinario que este es-| 
turjão, offerecia uma semelhança Magrante com. 
o commissario de polícia B. .) O eli da nossa. 
cidade deu um banquete. O heroe da festa foi 
servido sobre nm immenso prato de madeira. 
Estava rodeado de pequeninos popinos e segu 
tava ha bocea mm grande ramo d'ervas aroma- 
ticas, 

O presidente do club, providen 
dosaménte para que todos us convivas tivessem 
um bom quinhão. Os molhos eram variadissi- 
mos, mesmo a ponto de tocar a excentrici- 
dade. 


bradou o outro gene- 
ral, interrompendo o companheiro, mas pare- 
ct-me que lambem escolhen o assumpto com. 
pouco discernimento. 

Tomando em seguida o jornal leu o que se- 
sorevem-nos de Vinlka: 

«Um dos antigos habitantes da nossa cidade, 


inventou a seguinte receita original para pre-| 
parar a sopa de peixe. Toma-se uma lampreia. 

iva, balese bem, é em quanto o figado en- 
grossa pela influencia da dôr...n 

Os generaes baixaram u cabeça, Tudo o que 
liam se referia a manjares. Os seus proprios, 
peusumentos conspiravum contra elles, pois que” 
não obstante os esforços que empregavara para 
expulsar a imagem do roastheef, essa imagém 
reapparecia voluntariamente, impondo-se aos 
seus espíritos de uma maneira irresistível, 

De repente uma inspiração acudiu ao gene- 
zal, que linha sido professor de calligraphia. 

—O que diria o general se nós porventura 
encontrassemos um camponez? 

O que quer dizer? Como assim? Um cam- 
ponoz? 

Sim, simplesmente um cumponez, tal qual 
são de ordinurio 05 camponezes. russos, Im 
mediatamente elle nos forneceria pãesinhos o! 
apanharia em nosso logar peixes e gallinholas. 

Humi.., mas como o havemos de encontrar 
se não ha aqui nehum... 

o ha nenhum? Ha camponezes por toda 
a parte. Trata-se apenas de lhe dar com a 
toca, Seguramente está escondido para evitar 
o trabalho, 

Esto pensamento deu coragem nos dois ge- 
meraes. À tal ponto que olvidando os seus ima- 
les, ergueram-so como que impellidos por uma 
mola € pozerun-se a procurar 0 cumpono. 


Guminharam muito tempo pela ilha sem re: 
sultado algum, tas por fm ui aroma doré 
de pão e de cebo de carneiro ordinario, indi- 
cou-lhes a pista, Junto d'uma arvore dormia, 
deitado de costas, apoiando a cabeça nas mãos, 
um camponea enorme, fugido ao trabalho dá 
maneira a mais descarada. 

A indiguação dos generues não Love limites. 
Avançaram- para elle exelamando 

— Tu dormes, vadio! Nem sequer te dá cui- 
dado que dois gonerues estejam aqui a morrer 
de fome ha quarenta o oito horas ! depressa, 
murcha, ao trabalho ! 

O camponez levantou-se, Comprelendeu que 
os generaes não brincavam, Teria querido og- 
capar-se mas elles seguravam-n'o Im 

Começou portanto a trabalhar, Em primeiro 
Jogar subiu a uma arvore o colhou para os go- 
neraes uma duzia das mais bellas mação, Para. 
si apanhou apenas uma das mais verdos « dar 
peiores. 

Em seguida poz-se a cavar na terra 6 en- 
controu logo algumas batatas. Tomou duas 
achas de lenha, estregon-as muito uma contra 
a outra e aecendeu o lume. Em seguida, do seu 
proprio cabello fabricou um laço é caçou uma 
gallinhola. Depois fez iguarias tão variadas 
que os generaes chegaram a consultar entro di 
se porventura seria justo dar um Locudinho a 
semelhante vadio. 

Os genorues diverlium-so em observar 0 tra- 
dalho do camponez e os seus corações pulga- 
savam jubilosos. Esqueceram-se afé de que 
jam quasi morrendo de fomo na vespera, à 

verdade é muito Dom “br 
general, encontra-se sempre uma saída.» 


ENIGMA 


Explicação do eulema do muro atosobêntas 5 
Ê 
Fera a má palavra uai do que espa 


E 
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U OCCIDENTE 


— Os mens genernes estão content 
guntava o inutil camponez.| 

> E” com satisfação que consideramos o tea 
selo, responderam elles. 

Então dues licença que des- 
e? 
Sim, amiguinho, mas primeiro 
fnbricanos uma corda. 

O camponer, colheu immnedinta- 
mente algum linho, mollioi-o, ha- 
tuuco, toreen-o e a corda nppareceu 
feita. 

Com esta corda 05 genoraes ata- 
ram muito bem 0 campouez a uma 
arvore para que elle não fugisse, o 
depois deitaram-se a dormir, 

O din succedew, depois outro. O 
camponer, tornou-se dextro a ponto 
de subor fervor a sopa no concavo 
das proprias mãos. 

Os generaes estavam cada vez 
anais gordos, repletos, alegres o ga- 
hardos, 

Principiaram a calcular que se 
achavam livres de todas as despezas 
e que entretanto em S. Pelersbouri, 
o soldo se lhes ia aecumulando sem. 
cossar. 

— Ora quaue pensa v. cx? diz 
uum dia um general, no outro, ao 
almoço : a construeção da Torre de 
Babel ova realmente logar ou não 
passa do uína alegoria? 

uso que teve realmento 1o- 
gar. D'outra: fórma como explicar 
ho mundo a diversidade de lingoas? 

— Assim, acredita tambem no dis 
Júvio? 

— Gortamente, Doutra fórma como 
oxplicar a existencia do anfmaes an- 
idiluvianos? Tanto mais que so 
falla deles ma Gazelta de Moscor. 

— Se nós dessemos uma vista do 
olhos por essa Gasetta Po. 

Foram procurar o numero do jorual, assen- 
turam-so leram do princípio ao fim 
a descripção da maneira porque se linha co- 

do om Moscow, comido em Toula, comido 
em Ponta, comido em Riazan, e 4 leitura não 
os encommodou como dPant 

No fin d'algum 
tempo, lodavio, os 
nossos generos prini- 
elpiaam a aborrecer 
at Pensavam  cuda 
vez mais nos coxi- 
nhetros que ti 
deixado em 5. Pe- 

egundo. 
mestmo à derramar 
algumas lagrimas em 
silencio, 

— Que farão neste. 
momento na ron do 
Podintehesknia, meu 
amigo? perguntou 
um dfelles. 

Não me falleis. 
visao, O meu o 
dão esth. trist 
plicou o outro. 

— Estlvso muito 
dem aqui. Não ha 
raso. 
segundo diz a sabé- 
doria das nações, não 
é boa para 0 homem 
a solidão, O carneiro 
não póde passar sem. 
a velha. Depois fal- 
fame o meu uni- 
forme, 

e a mim, tambem. Só pensar nos bor- 
dados delle produz tonturas. 

E principiaram a alormentar o camponez 
para que elle os conduisse à rua de Podiat- 
cheskaia. » 

O camponex, de mais a mais, conhecia aquelia 
rua tinha Tá estado, havia lá bebido lydro- 
mel e cerveja até farar. 


Mas nós 
dintoheskaia! 
— Pois subei que todas 


dois alegremen 


vezes que tendes 


avistado: um homem suspenso no exterior de | fundo do baro 


JACQUES CHARLES DERKIEY 


do tin 
redes à 


dependurado 
passeando 


pelos telhados 


inponez procurava a maneira 
adecer nos dois gt ão gra 


testemunho de Nenevolencia que elles lhe con- 
feria, não mostrando desprezo pelo seu mis- 
ter. E” construiu um navio, ou para mélhor 
dizer uma barea, nos condições de atravessar 
o-mar e dar fundo junto da rua de Podia 
cheskaia. 

Toma entretanto conta, não nos afogues 
patife, bradaram os dois generaes. 


mãos generaes da rua do Po- | 


— podeis estar tranquillos, meus generaes, 
o mar conhece-me. E preparot-so para à 
gem, Teuniu peunas de eyano e estendou- 
ito isto deitou sobré cllas. 

os generaes, fez o si a cruz € 
poz a cmbiai mento, 

Quantas vezes os ge 
ram medo das tempestades « dos 
ventos, durante a viagem quantas 
vezes injuriaram o camponez por 
causa da sua fúlia de geito, não 
cabe nos limites d'uma simples des- 
cripção. 
Entretanto o camponez iu reman- 
do sempre, nutrindo os goneracs 
com arenques, 

Esnfimn, chegaram no velho Novas 
e eis que avistaram o famoso canal 
laringe logo a grande rua. 


ros Dateram as mãos: 
de contentes, tornando à ver 0s seus 
gencrnos, gordos, rohunchudos, lu 
xúdios o galhardos. 

Os generaes tomaram 0 seu café, 
fartaram-se do pequentnos pres dos 

so vesliram os seus uniformes; 
Dirigirameso no “Dhesouro, é 0 que. 
elles trouxeram de dinheiro é im 
possivel menclonalo nim. conto é 
descrevel-o com à pena! 
ntrelanto não esqueceram o came 
andaram dar-lhe um copi- 
ento o uma mocdinha 
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